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PELOIDE (argila esmectítica +  água do mar da ilha de Porto Santo)

Mistura de argila esmectítica com água do 
oceano Atlântico da ilha de Porto Santo

Maturação 3 meses

3 CE / Pacientes com idades 20 e 55 anos, c/ 
patologia mamária benigna, Bi-Rads ≤ ACR3

Aplicação diária durante 90 dias (1h a 1h30m)

Exame imagiológico (RMN)

após 90 dias de aplicação.
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CLASSIFICAÇÃO Bi-Rads ≤ ACR3
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METODOLOGIA DA APLICAÇÃO DO PELÓIDE

Pele antes da esfoliação
Aplicação peloide: 1H

Pele após Esfoliação

Esfoliação da Pele Aplicação peloide: 1H30m
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Fonte: © Direitos reservados, 2015

- Lavagem e esfoliação suave com sabonete esfoliante, c/ movimentos circulares;

- Aplicação do peloide com a mão ou com uma espátula de madeira

(temp. ambiente);

- Aplicação do peloide durante 90 dias consecutivos.

MÉTODO DE APLICAÇÃO DO PELOIDE



ALGUMAS VOLUNTÁRIAS / PACIENTES TRATADAS (9/20)

Fonte: © Direitos reservados, 2016



CE 2, 35

ANOS
Os resultados imagiológicos (M e EGM) nos casos 
do estudo  foram muito satisfatórios: 

• Redução do edema da tensão mamária em 
todas as voluntárias, após a aplicação do 
peloide;

• Diminuição do número e modificação da forma 
e do volume dos quistos, por efeito da aplicação 
do pelóide durante 90 dias;

• Controle imagiológico aos 180/360 dias, após a
aplicação do peloide mostraram que os
resultados mantêm-se (7/20) que realizaram a
Mamografia e Ecografia Mamária.
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2

DESENHO DE NOVOS
PELOIDES

2016/2017



DESENHO DE NOVOS PELOIDES
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. Desenho de 4 peloides terapêuticos utilizando argilas comerciais
e veículos farmacéuticos modificados;

. Aplicação num grupo de 250 pacientes (Bi-Rads ≤ ACR3);

. Comparar os efeitos terapêutipos entre o peloide aplicado nas 20
voluntárias/pacientes entre 2014 e 2016 com os novos 4 peloides
desenhados.
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MATERIAIS E MÉTODOS



Argilas COLOR CLAY (DKSH):
Quercus/cinza e Rosa/Caulinite

COLOR CLAY® QUERCUS/Cinza (Esmectíte/Ilite)
exerce uma ação anticelulítica graças à sua
riqueza em magnésio e ferro que ativam o
metabolismo celular e facilitam a
desagregação de nódulos lípidicos.

3. Materiais e Métodos

COLOR CLAY® ROSA (Caulinite) possui
propriedades descongestionantes e calmantes
devido ao seu conteúdo em sódio e potássio
que exercem um efeito suavizante e calmante,
diminuindo a irritação da pele.

13Fonte: Karolline Krambeck, 2017.



Argilas COLOR CLAY:  Cinza e  Rosa

As argilas com as designações comerciais COLOR CLAY: Quercus
Cinza e Rosa Caulinite, possuem:

- baixa tenuidade dee (diâmetro esférico equivalente) ≤ 2µm;
- grande superfície de contato/específica;
- grande capacidade de absorção e de troca catiónica.

Propriedades muito utéis no tratamento de peles oleosas,
acnéicas e com impurezas.

Ao serem transformadas e aplicadas como peloides, conduzem
a mudanças de temperatura corporal e permitem uma melhor
assimilação dos componentes ativos.

14



Amostras
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Veículos / 4 Peloides Desenhados
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Veículos / Peloide A 
Argila 

Quercus

B
Argila Rosa

C 
(50% Quercus
+ 50% Rosa)

D
(Esmectite

Porto Santo)

Propilenoglicol 10% 10% 10% 10%

Kathon® CG 0,05% 0,05% 0,05% 0,05%

Extrato de Hamamelis 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

Extrato de Calêndula 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

Extrato de Centella asiatica 2,50% --- --- ---

Extrato de Castanho da Índia --- 2,50% --- ---

Óleo de Rosa Mosqueta --- --- 2,50% ---
Sol. Aquosa NaCl 3,5% qbp qbp qbp qbp
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Veículos Ação

Propilenoglicol
Humectante (retém a água)

Emoliente (amacia e corrige a viscosidade)
Promoção de Absorção

Kathon® CG Conservante (imp. para preparações  c/água)

Extrato de Hamamelis
Calmante

Descongestionante
Suavizante
HidratanteExtrato de Calêndula

Extrato de Centella asiatica
Anti-inflamatória

Anti-celulítica
Hidratante

Extrato de Castanho da 
Índia

Óleo de Rosa Mosqueta
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PELOIDES DESENHADOS COM VEÍCULOS FARMACÊUTICOS

Fonte: João Baptista P. Silva, 2017 

EMBALAGENS
100 Ml
300 Ml



PLACEBO

Amido  + Água bi-destilada
+ Propilenoglicol + Corante

Fonte: João Baptista P. Silva, 2016 
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4

RESULTADOS



4. pH, Viscosidade e Textura (Firmeza / Adesividade) 
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 Os valores de pH (8 – 9),
obtidos nos 4 peloides
estão de acordo com o valor
obtido no pH do peloide
testado.



VISCOSIDADE
Comportamento plástico dos  4 peloides  
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Textura / Firmeza
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A Amostra A1 (P. Quercus) apresentou a
menor firmeza
e a
Amostra D3 (P. PSt) a maior firmeza.



Textura / Adesividade

O veículo utilizado não influênciou na
adesividade dos peloides.

O peloide com a argila D (PSt) possui a
maior adesividade.
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5 

PERSPECTIVAS



5. Perspetivas

• Possibilidade de desenvolver peloides terapêuticos desenhados
com boas caraterísticas para os objectivos pretendidos;

• Necessidade de testar os 4 peloides desenhados em pacientes com
patologia mamária benigna BI Rads ≤ 3, comparando com um
placebo, mediante estudos clínicos randomizados durante 48
meses (5 grupos de 50 pacientes cada; com idades compreendidas
entre os 20 a 55 anos);

• Possibilidade de verificar e avaliar o eventual sinergismo dos
extratos utilizados na formulação dos peloides, tendo em vista a
seleção da formulação/peloide mais eficiente;

• Projeto SENOPELOIDOTERIA, candidatura feita ao Programa +

Conhecimento do Quadro Comunitário de Apoio 20/20.
26
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FAÇA O AUTO-EXAME DA MAMA

Fonte: © Direitos Reservados, 2017
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